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_Novo W]'Io i - 1 

Vestigios do Totemismo 
nos Açores 

t ,Jn:il. cript:is varias cel'i • nonias nupci:1e;; 
1 l! na superstição qne se consec·- cuja intenção parece ser i ientitlcar 

v.1 aind:i bem viva em S, jJiguel é os recemc::isados com o :;eu totem, 
a de qne 1mm·1 c:isa em qne lia e assim aprehendemos o cri te:·io in · 
pombas a sua 'mo1te on a su::i desa-, terpretatiYo do costume tercei-

Com O presente nu me- ---- parição rep1 ese11t·1 um presagio de rense. 
ro entra o « Espozendense} : A literatura rlo totemismo esrw- qne vão ~uceder de"graças á familia Não deve m1tar-se o anim1l 10-
no seu 36 ano Je publica- cia'me11te representada. uas_ obras que a h:1Ma. D'esta superstição tem (Fra:eri pp. sg~.) Nos Açores 

.- de ~lc. Leunati,-qne prrnieir:imen- existem outras \'e1sõe~ em diversos sucede iss) com a lab·iurleira (cu.ia 
ç,w. te reconhe1;eu a strn ii n port::incia poutos do continente. rcferid 1 s pt>lo lell(la local e:;tá já pubicaua na R ~- · 

Fazer a clescripç;1o elo para a historia primiti,·:i da socieda- mru amig1) dr. Leite de Vawmcellos uistlt l .. iisilanri, vol. II, p. 50) e 

(lue temos atravessado nes- de, -1ylor, John Lubboi;k e _G1rarr~ ua:1 sn is T,·,i,liçõ1N Popnl irej di com :is métriposas nocturnas. g 
- . . . de Rialle, nchaya-s·~ rerlnsitla ate Portnynl, p. 1 t>7; e Bernoni dá quando se mata ou f:Jz mal ao :111i­

ta longa exrstencrn de VI- agol'a ás noticias esparsas pelos 1 1 ~ teste nunllo da sua exist~ncia na m<1l totem inc .. rre-se em penas (idem, 
d~ jorualistica não nos ser- vros dos viaj::intes e extrac•ad:is 110 , It••la tambem, nas sn is l>ed1mze p. 13). Nas ilhas é mmlo vulgar di-
' ] . d ·! , . _ . , traball1os ethnograficos i1·aquelles popolare uert•1:iane, p. 22· Como zer-se, como IH> continente ta:nbem 
'e lOJe e l CSrlllJillO pata e de outros escritores. A ind 1 não se ve, o c:ir<1cler de t1ilem domes ti- já tenho onYido com o 1tras vari;iu-· 
que cleixenios de continuar tiohnm sido coll1gidos todos os fa- co l;gadn á pomlia parece, neste ca- tes, qne quem m1t 1 um gato tem 

, · ,1 cLtJS dispersos, e cl:tssificados me- so, bem l:'Stabelec.do. Em Samos ha sete anos de trabalhos. 
COlllO ate aqUI, JJUgíl~lllUÜ tbodicamente. lncumbio-se n)Ce11te- lll11 clan do pombo, qne guaf',tla CUI- Ü totem individual, CU_j:lS fCÍ:l'· 

com O verdadeiro ardor O mente d'essa t:irefa um erudito in- 1 thido/ameete, um (Turner, San:ori, , çôes oom a pessoa começam e :ir,a. 
carinho põr esta terra fa1o glez. o sr. F1·azer, em um::i mono- i l1 · 6_i, ap~d l'razerJ,_ o que contirma 1 bam com ella. Wrazer, p. 7f>) e de 

1 l d graphia muito completa, intitulada 1 ª -~· 111 ha ~mterpretaç'.'º d11 ~re!u1so que ba exemp.los ~orrespondentes, 
a Jam ona a presentemente Totemism. m1Gliaelense de nm,1 mrne,1a l,om 1mmerosos na America do Norte e 
elos verdadeiros amigos de . Foi a leitura cl'esse interessante pleta. . . . poucos na AuRtralia, revive tam-r d d l estudo de etlmograph'a comparada i E~ ceita::; _ tr1b11s 11!ncanas a bem, em 8. Miguel pelo menos, cm 
1-.spozen e e OS POl eres qne rrlé sugerio a iJéa ele rcuuir, j apançao. d~ an~mal t~tem prox1mo nm vestígio suficientemente c;iracte-
publicos. ueste artig<>, varbs tr::idições açoria- 1 da habitnçao e cons1dPrada como ristico, de que o meu mestre e ami-

A imprensa do nosso nas, que me parece constituírem, sign~.l d,e morte.rroxrm:i (J. Frazer, go dr. Teophilo Braga fez já men­
vestigios bem Cétracter-isticos do to- P- 3a) Em S. Miguel quando se ou çào, 110 J1ositivi,'3mo, vol. II. p. 26, 

paiz, e especialmente a da temi:;mo entre o nosso po\'o, embo Ye iJ.'1H: o mocho no tell1:ido ou nas , e depoi., na obra O Povo podu­
provincia vive na ocasião ra tão largo periodo de sobrevi- proximidades d::i casa_ em que existe gae: nos seus Costnmes, C1·mças 

t · i d l vencia tenham perdido já, c \fllO é ' algum doente, cunsidera-se o fc1ct_o e tradições, \·oi. II, p. 19, d'on-
presen e urna Vll a Ouro- n~tural, a sua significacão inicial. !1 como agouro da sua rnMte prnxi- de transcrevo: «Nj ilha de s. Mi· 
Sa cheia de difkulJades Antes de proceder a tal · mveutario 1 ma. Na Baixa Bretanh~ acredita-se : guel qu~uuo vai um rapaz para o 
rnateriaes,ciue não raras ve- suponho conveniente porem dar que os corvl)s annunc1:im o passa-: Brazil ou para as baleeiras ameri-

aqui uma explicação' prelimin~r-so- mento do enfer~o qu,mdo adejai:n 1 ca11as,i pendma-se ao c:mt,, da casa 
zes VemOS SUCUmOil' COfe- bre O que seja O totemismo 0 a sua por cima do SltlO Clll que el~e esta,; uma peqnena plauta de piteira, a 
gas que nos causa o maior delimitação exacta, par:i os menos porque presentem, pelo oltacto, a, que nos Açores se chama babosa; 
desalento e tristeza. familiriar1sadus com estes as:oum · niorte, tres dias :wte..; ( cmoramr~, 1 se a plan1a se conserva verde, o 

ptos. t. l, P· 27 L 1.ª eol) E~ta superst1 ausêote está de saude, se amarelle-
Apezar ele tudu isto ain- Eis a definição :1presentada pelo çã? P"!·ece ter. P.01·em, u.ma verda- 1 ce é porque morreu. Max Muller no-

da nfio nos sentimos des::t- sr. Frazer: «Um totem é uma cl:1s- '. de1ra forma totem1ca, contorme um~ l tou este uso supersticioso em uma 
n · d . . , se de objectos m::iteriaes qL1e o s~l-1 varia~te registada na Rcvue Celti· 1 tradição ~a Am~l'·Ca centrali em que 

irna OS p~ra p1 oseguu na vagem cons1dtra com um respeito que_,'º!. I, P· 269 1rlo1s1rmaos deixaram plantadas duas 
lucta pelos m teresses e ide- 1 supersticioso, acreditando que entre j No 1llmcinack lnsulnno, pri , c:mas, para durante a ausencia se 
aes desta linda povoação . ele e cada membro d_'essa classe j rneiro anno, p. 161, um colab?r:idor · saber por ellas se estii~ vivos _ou 

. ' , existe urna relação rnt1ma e muito refere o segnmte uso nupcial da mortos; no conto allem:io colhido 
testemunhando aqm aos especial.» Mas o totem1-,mo não é: Terceira: «Nas fr»guezias das La- pelos s::ibios Grimm, são dois lil'ios 
nossos assinantes e ama veis o mesmo propriamente que o feti- gens e Vi lia Nova, é costume anti- de oiro, que dirão ~e os ausentes 
leitore . 1 ' chismo. «Um totem», continua o qn1ssimo, e escrupulosamente obser-, passam bem, se floresceram, ou 
. S O nosso recoo .1~- autor inglez, «distin~ue-se_ do feiti- vado, serem. os noivos presenteado_s 1 se mor~eram, no c~so de murcha-

c1mento por nos cont1- 911, porque nunca e um 111d1viduo 
1 

pelos padrmhos com ~m ou d01s rern. _Gn.min tletermrna um parad1-
nuarem a dispensar a sua 1 1so_ladoi mas sempre uma classe de carr~s de lenha da mais gros~a e gma rndiano, _o que leva a _reportar 

l l 
. . e. ObJectos, geralmeute uma especie J qnas1 sempre de cedro. Esta oferta est~ crença, nao a uma Ol'1gem 1n­

JeneYO encia, vrndo esta a- ! annnal ou vegetal, mais raramente 1 é colocatla fora da cas::i dos noivos. diana, m:is a um soio proLohistori­
firrnativa corrobor'tr a con-1' uma classe de objectos inanimados á beira da estrada. mas dentro da co representado pelas raças da Ame-
viç,fo te d na~uraes, e .~en?s vezes aind~ de sua propriedade, quasi sempre nos rica, ~ pelo e.lemento peui~su~ar lias 
} em que e~ amOS e Objectos art1fic1aiS.1J A apreciação pateos a que vulgarmente chamam colonrns açorwnas.» A c1taçaa de 
iavermos comprido o de-/ do aspecto social do totem, a ave- ruas; e ali se conserva annos a an- J Max M111\er refere-se aos Es.sais de 
ver saarado da nossa mis-, riguaçào da sua origem e d~ sua n~s, como temos presenceado, e Mythologie compa1·eei ~r. ~rancesa, 

Sa-
0 j passagt:lm para uma forma mais ele· ' ate que o te.mpo a consuma, como p. 31~; e o conto allemao e da col-

' O. vada de crnuça, não podem ter cabida nos informaram. Em 1838 ali vi- lecção dos irmãos Grimm. 
------... - i neste logar. N10 me ocuparei, mes- mos duas d'estas pyras formadas Os factos colligido~ são os que 

O lobo perde os dentes; mas não mo, das diferentes cathegl)rias em I de grossos troncos de cedro, algun.:i me ocorrem nesta ocasião; outros 
0 costume. i que se dividem os totems, conside- j:1 comidos do tempo, e em 1870 1 ha,verà, porem, do mesmo genero, 

--- 1 rando apenas duas, que são as que ainda os fomos encontrar, como 12 ' que me são desconhecidos. Pena é 
Mente quem dá com a língua no nos interessam directamente: o 1 annos antes os tinhamos visto!» En- 1 que ninguem se dedique, nos Aço-

dente. totem domestico e o totem mel ivi- contram-se no livro de Fraze\ des- '. resi a esta classe de estudos, que 



tanto intorê~se de$pertam, e rfío pc-r prensa. . . . ! 
qnenn s:icrificio exigem, no fim de A PStPt1ea r'I? JOl'11al e ngrn- ~ 
contas. da,·el e ;1 s\la 1P1t11r:1 1nniln cJ, -1 " • 

,,......_~ ...... ... ~: 
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(;olheHa.: ht"m rer:Pli1·1w1s .o LIBl 1:IL\L~. P 1 
:\eo.;ta regiao q11r1si q\le s•, de Br«gn "º IL\HH \U.\S>J. a11'-

l t- t . 'bos ~;e111a11ae.:. po. P fl1zH q~!0 es ao errn1r1 .. ·1- \. ·J 
·1 1 •'IW t'l'Pll10'. da,.; :is colheita:-:;, tanto 1 e ce- .-

reaes <"orno rle ri1i!rn. -· ·---···-----
----•""w .. --·••mN •-·..-..·---

J•ão tri~o e de n1Hllo 
O pão trigo ele cada ,·ez está 

a ficar mais peq\le11n, part:Ce11-
do 011s perfeitos bogalhos. 

O pào gro::i!""O esse já s11bi11 
de preço, reirnlando 11esta vila 
a 60 centtl\·os n kilo com te11-
cle11cia para maior preço. 

Isto füiSim não pode ser. 
.... ,_..., ... ~----

H)t"lega~io m.arUimo 
A exercer as fuucções de t.:a­

pitào, iriterinameut8, do porto 
ele Viana do Castelo, euco11tra-se 
11a~1uela cidarl8 o snr. tenente 
Antonio Gabriel Ferreirn, delega· 
do marítimo do flosso porto. 
-----•·•·-wwwau-..... -----
Arnaldo Azevedo 
Foi ultimamente transferido 

para a repartição de Fi11aucas 
de Barcelos o nosso bom amigo 
sr. Arnaldo Azevedo, que na re­
partiçào de Finanças do uosso 
concelho vinha desJe ha mnito 
exercenrto o log.rr de asµirante 
com geral agrado do publico 
deste concelho. ______ ... ___ ,_,,, _____ _ 

Faleeimento 
Na visintia freguezia de Fào 

faleceu na semaua finda com 81 
anos, o antigo amanuense da 
nossa Camarn, actualrnente re­
formado, snr. Antonio José .t'e­
drosa, viuvo, e ha mnito tempo 
enfermo. 

Ao seu fnneral asssistiram 
todos os empreg:i.dos da Secreta­
ria ela Camara, prestando-lhe as­
sim a del'radeira homenagem. 

Paz á alrna do extincto e as 
nossas condolen~ias á familia. 

-----D· .. ·-----
Espeetaeulo 

Segundo nos afirmam terá lu­
gar em 5 de novembro, no T·~a­
tro-Club, uma recita por urn gru­
po de amadores da cidêtde de 
Braga, cujo produto se destina a 
auxiliar a Corpon1ção elos Bom­
beiros Voluntarias desta vila. 

Achamos justa a ideia e é 
de crer que os espozendenses 
correspondam ao beneficio que 
esse grupo vem prestar à uossa 
sim patica corpo ração. ______ .... _____ _ 

Tait & Vo. 
Esta casa do Porto, de que 

é proprietario o snr. Tait & Co, 
participa-nos em circular que 
deixou de pertencer áquela po­
pular sociedade o snr. William 
& Tait, entrando para seu lugar 
como socio o seu antigo empre­
gado snr. L. D. Jobnston. ------.. ·-----

«Eeos do A.ve, 
Temos diante de nós os nu­

rneros 2 e 3 deste semanario re­
gionalista que começou a publi-; 
car-se em Santo Tirso debaixo 
da conspicua direcçào do snr. 
Candido Lima das Firas, nosso 
conterraneo de s. Clanclio e um 
experimentado nas lides da im-

~ova :\H:tia tt:1ria 
Ab1e por p:-;f(-S di1h. 11n rnH 

Dir<'it::i . de.:: a \'lia. nrna nova o­
ficiua de nlfaintariu, pe1 t.enl'ente 
ao snr. Jo 1n <:rnz, o q11::il ,.;e a­
(·h·1rn estabeli:Jcido na cidade de 
Brngn. 

Milho Argentino 
Branco e amarelo 

Vende-se em pequenas 
e grandes quantidades. 

Dirigir-se a Ismael de 
Oliveira 

Nioledo do :llinho 
llOVIDADE LITERARIA 

~idthl~ !i~,tr~ia 
(VERSOS) 

---DE----

]Raria da ®ihia 1li~ira 
Um elegante volume contendo muitas pro­

ducções poeticas em magnifico papel acetinado, 
com o retrato da exctincta. 

PREÇO .. · . . . . • . 1:250 RS. 
O producto da venda da edição é destinado 

ao levantamento na sua sepultura de uma lapide 
comemorativa. 

A' venda em todas as livrarias do paiz e 
em Espozende na Typografia Espozendense, de 
José da Silva Vieira. 

B.Z-lm, 
"-lllSI, 

Lotatlru ,,.,, 
... .T .... .,..,_ 

ll. lt.I. S. P. 

1V1ALA HE \ L 
Ii\GLEZA 

PAQUETtS CORRElílS 
A SAHIR OE LEIXílES 

DESNA, em 25 de Ourubro para o Rio de Janeiro, Santos e Buenos-Ayres _ 

DE.MERERA em 8 de Novembro para o Rio de Janeiro, Santos e Buenos-Ayres. 

AYON, em 20 de Novembro para a Madeira, S. Vicente, Bahia, Perna11buco, Rio de Ja· 
neiro. Sant0s, Montevideu e Buenos Ayres. · 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia se­
guinte e u1ais os paquetes: 

ANDES em 2 4 de Outubro, para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos Montevideu e Buenes-Ayros. 

A~LANZA, em 7 de Novembro para a Madeira, Pernambnco, Bahia, Rio de Jª­
rneio, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de r." classe escolher os beliches á v;s­
ta das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDAMOS TODA A ANTE­
CIPAÇÃO. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de Hamburgo a Nova York, com 
esLalas por Soutbampton e Cherbourgo. 

Di1·igi1' aos unicos agentes no norte de Portitgal : 
'"r .d.. X ":I:."' & C:: C> • 
19 UUA DO INFANTE D. IIl<;NRIQUE.~-PORTO 

' 
ou aos seus coi•fespondentes nas p1·ovincias. 

-------------.------------··---------


